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INTRODUÇÃO
A partir de projeto realizado anteriormente (Tradução Literária e

seus Desdobramentos: A versão para o inglês de Contos

Gauchescos de Simões Lopes Neto), surgiram questões acerca

da proximidade – ou não proximidade – cultural, política,

econômica e afins entre as obras do gaúcho João Simões

Lopes Neto, do norte-americano Owen Wister e do australiano

Henry Lawson. O objetivo de trabalhar comparativamente os

regionalismos/universalismos de Contos Gauchescos de

Simões Lopes Neto e de The Virginian, de seu contemporâneo

Wister, ambos conhecidos por retratarem em suas obras a

imagem do homem na fronteira em suas respectivas

localidades, culminou na realização desse trabalho.

OBJETIVO
O objetivo desse projeto é abrir o estudo da obra de João

Simões Lopes Neto para a análise de como o escritor sul-rio-

grandense pode conectar-se a outros autores contemporâneos

a ele.

METODOLOGIA
O primeiro passo do trabalho se deu através da leitura das

obras dos autores referidos, seguido de leituras das áreas de

história e cultura para estabelecer um contexto satisfatório das

culturas envolvidas nesse trabalho. A partir desse processo de

leitura foram elaboradas duas tabelas para auxiliar a

visualização das similaridades e distinções entre diferentes

tópicos das culturas (Fig.1) e obras (Fig. 2) em questão.

O recorte feito para esse trabalho abrange os temas da honra,

justiça e a lei nos contos Trezentas Onças, No Manantial, Negro

Bonifácio, Boi Velho e Deve um queijo de Simões Lopes Neto e

o romance The Virginian de Owen Wister.

Para guiar a análise comparativa dos tópicos destacados entre

as obras, toma-se como base teórica os estudos de Itamar

Evan-Zohar sobre a Teoria de Polissistemas e do sistema

literário, e pesquisas acerca de teorias comparatistas de Susan

Bassnett.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível destacar que, apesar ambos escritores partirem de

um sentimento de nostalgia de uma fronteira, de um herói e de

um passado que já não existem mais, as maiores distinções

observadas se dão principalmente devido às distintas intenções

de cada autor com suas respectivas obras: Owen Wister

buscando produzir uma literatura de massa para a sociedade no

leste do país através da romantização da figura do cowboy;

Simões, por outro lado, escrevendo por inspiração e paixão pela

literatura, linguagem e mundo rural do Rio Grande Sul,

construindo, assim, um retrato que considerava mais fiel ao

homem da fronteira. Embora os autores destoem nas

motivações de suas obras, ainda é possível apontar

semelhanças na grande maioria dos aspectos relacionados à

positiva e nostálgica exaltação do homem da fronteira.
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Figura 1. Os quadros na cor verde representam as similaridades, enquanto os
vermelhos representam as diferenças.

Figura 2


